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Resumo: 
Várias pesquisas têm mostrado a utilização de Histórias em Quadrinhos como um recurso 
didático facilitador da aprendizagem dos conteúdos escolares, entre eles, os de Química. 
Buscando contribuir com subsídios para compreender como os pesquisadores utilizam as 
Histórias em Quadrinhos nas aulas de química, nesse trabalho realizamos um 
mapeamento dos artigos publicados no Encontro Nacional de Educação em Ciências 
(ENPEC), no período de 2011 a 2019. O objetivo desse mapeamento foi identificar nesses 
trabalhos o conteúdo de Química mais abordado e a metodologia utilizada pelos 
pesquisadores na sua aplicação. O corpus foi composto por 12 trabalhos que foram 
analisados de acordo com Fiorentini (1994). Seguindo as orientações desse autor, os 
trabalhos foram divididos em dois focos temáticos: ensino e aprendizagem e formação de 
professores.  Os resultados mostraram que as Histórias em Quadrinhos foram utilizadas 
no ensino de vários conteúdos de química e a metodologia mais utilizada foi a sua 
construção pelos estudantes e que essa construção contribuiu para a aprendizagem dos 
mesmos e mostrou que os futuros professores podem utilizar esse recurso didático no 
ensino de química. Desta forma, pode-se concluir que as Histórias em Quadrinhos 
propiciam maior compreensão dos conteúdos, tornando-se um importante recurso 
didático no processo ensino e aprendizagem de química. 
Palavras Chave: Mapeamento. Ensino de Química. Histórias em Quadrinhos. 
 
Abstract: 
Several researches have shown the use of Comic Book as teaching resource facilitator of 
learning of the scholar contents including chemistry. In order to provide with subsidies to 
understand how the researchers use the comic book in chemistry classes, in this paper we 
carried out an article’s mapping published at the Science National Meeting of Education 
(ENPEC), from 2011 until 2019. The objective of this mapping was to identify  In these 
papers the content of chemistry more addressed and the methodology used by researchers 
In Its application. The corpus was composed for 12 papers that was analysed according to 
Fiorentini (1994). In compliance  with the guidelines of this author, the papers was divided 
in two thematics focus: teaching and learning and teacher training. The results have 
shown that comic book was used in several chemistry teaching contents and the 
methodology more used was its building by students and this building contributed to 
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students learning and showed that future teachers may use this teaching resource in 
chemistry teaching. Thus, one can conclude that Comic Book offers greater understanding 
of contents becoming an important teaching resources in chemistry teaching and learning 
process. 
Keywords: Mapping. Chemistry teaching. Comics. 
 
 

1. Introdução 

O ensino de química, devido à complexidade dos seus conteúdos, é considerado pelos 
estudantes do Ensino Médio como difícil e para eles seus conceitos são saberes que nunca 
irão aprender e que não sabem ao certo para que servem. Essa percepção dos estudantes 
desperta em nós professores, um grande desafio, que é encontrar recursos didáticos que 
visem auxiliar os estudantes a despertar o interesse pelos seus conteúdos e desenvolver uma 
aprendizagem significativa. 

Entre esses recursos estão as atividades lúdicas como jogos, música, teatro, as 
Histórias em Quadrinhos (HQs) etc. Estas últimas, segundo Borges (2001), além de divertir, 
deixam as aulas dinâmicas e auxiliam os estudantes a desenvolverem a capacidade de análise 
e reflexão, potencializando e levando a aprendizagem significativa.  

Santos, Pereira e Ramos (2017) acreditam que devido a mistura de palavras com 
imagens, as HQs possibilitam aos seus leitores uma comunicação que desperta novos olhares, 
levando a reflexões e criando sentido a partir das interpretações dos significados que cada 
combinação de imagem e palavra pode trazer. 

Ao realizarmos uma pesquisa na literatura, encontramos vários pesquisadores que 
utilizam as HQs no ensino de química. Diante dessa constatação surgiu as questões:  Qual o 
conteúdo mais abordado nas HQs? Como os professores os desenvolvem em sala de aula? 
Para responder a esses questionamentos realizamos um mapeamento de artigos científicos 
apresentados no Encontro Nacional de Educação em Ciências (ENPEC), cujos autores 
desenvolveram HQs em sua prática pedagógica. Assim, o objetivo desse artigo é descrever o 
resultado desse mapeamento. 

De acordo com Santos e Garcia (2017), o ENPEC é considerado o maior evento nacional 
para o ensino de ciências da natureza, o que levou a ser um instrumento de dispersão e 
interação sobre produção científica da área, expondo trabalhos, principalmente de estudantes 
de pós-graduação, promovendo novos conhecimentos pela divulgação das pesquisas.   

Consultando os anais desse evento, percebemos que os trabalhos sobre HQs aplicados 
ao ensino de química estavam separados por diferentes áreas temáticas, o que tornou o 
mapeamento ainda mais desafiador, pois segundo Fiorentini (2002) a organização temática 
de um mapeamento pressupõe  que seja definido focos fundamentais da investigação, 
processo esse que não é simples ou direto, porém permite comparar por contrastes os 
diferentes olhares e os produtos finais,  não estando atrelado a opção teórica ou ao método 
aplicado em cada estudo, o que indica respeito a diversidade e as várias formas de produzir 
conhecimento.  

2. A Utilização de Histórias em Quadrinhos no Ensino 
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O mundo atual exige, cada vez mais, que a escola exerça seu papel de preparar os 
estudantes para interferir na tomada de decisões sobre o cotidiano que os cercam. Para isso, 
a escola deve oferecer um ensino que, como descrevem Amaral, Xavier e Maciel (2009), 
favoreça as interações sociais e a utilização de recursos didáticos e estratégias de ensino que 
privilegiem uma participação ativa do estudante na construção do seu conhecimento, 
colocando-o como um dos principais responsáveis pela sua aprendizagem e sua formação 
cidadã. 

Entre os recursos didáticos que os professores podem utilizar para favorecer não só a 
aprendizagem, mas também as interações sociais, estão as HQs. Por serem ricas em linguagem 
verbal e não verbal, sua utilização na área de ensino foi recomendada pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais para a disciplina de Língua Portuguesa no Ensino Médio, com o 
propósito de despertar nos estudantes o gosto pela leitura. Atualmente as HQs vem sendo 
utilizadas pelos professores da área das Ciências da Natureza, entre elas a química, como 
facilitadora da apropriação da linguagem dessas Ciências. É importante enfatizar que esse 
documento e mais recentemente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) só faz menção da 
sua utilização na disciplina de Língua Portuguesa, ou seja, não faz menção do seu uso nas 
outras áreas o conhecimento.  

No Ensino de Química, sua utilização (dependendo da HQs e da metodologia utilizadas) 
permite auxiliar no entendimento de conceitos considerados de difícil compreensão por 
envolverem conhecimentos do mundo microscópico. Para Cruz, Mesquita e Soares (2013) 
essa dificuldade de abstração pode ser explorada a partir do uso das HQs em sala de aula, pois 
essas associam o caráter lúdico ao desenvolvimento cognitivo.  

Diversas pesquisas têm evidenciado o uso das HQs no ensino de química, entre elas 
estão as desenvolvidas por Francisco Junior e Gama (2017), Gomes et al. (2017) e Leite (2017).  
Francisco Junior e Gama (2017), construíram e aplicaram as HQs com o objetivo de introduzir 
alguns conceitos químicos a partir do enfoque de temática ambiental. O público-alvo de sua 
pesquisa foram estudantes de Química de uma universidade pública brasileira. A partir do seu 
resultado, os autores concluíram que as HQs, como um recurso pedagógico, podem ser 
utilizadas não só para a inserção da leitura em sala de aula, mas também para a introdução 
de conceitos de química e divulgação científica.  

Gomes et al. (2017) propuseram a construção de HQs pelos estudantes de escolas 
públicas de Fortaleza para a aprendizagem de conceitos de química. O resultado de sua 
pesquisa mostrou que as HQs podem ser utilizada tanto para a aprendizagem quanto como 
uma ferramenta de avaliação, pois ao elaborar suas histórias, os estudantes precisam dos seus 
conhecimentos sobre o conteúdo, além disso, segundo os autores, a característica engraçada 
com que os estudantes descrevem suas histórias,  torna o ato de aprender mais divertido e 
interessante para os estudantes e, portanto, de mais fácil aceitação.  

Leite (2017) investigou o uso de duas ferramentas digitais encontradas na Web 2.0 
(Pixton e ToonDoo) na elaboração de HQs por estudantes de química de uma universidade 
pública. Os resultados de sua pesquisa indicaram uma postura favorável dos estudantes ao 
uso de HQs como estratégia para o ensino de conceitos químicos e que sua elaboração 
possibilitou aos estudantes a experimentarem diferentes contextos de aprendizagem. O autor 
atribuiu esse resultado ao fato da atividade proposta ter relação com o uso do lúdico e das 
tecnologias.  
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Além de ser utilizada para a aprendizagem de conceitos de química, o professor pode 
explorar as HQs para diversas finalidades como a introdução de um tema; aprofundamento 
de um conceito; promoção de discussões em sala de aula; ilustração de uma ideia; 
problematização e contextualização de temáticas etc (KUNDLATSCH; SILVEIRA, 2018).  Ao 
utilizá-la o professor coloca o estudante como construtor do seu conhecimento, pois permite 
que este desenvolva a criatividade e a compreensão dos conceitos científicos à medida que 
constrói sua história, pois sem isso ele não a construirá. 

Santos, Pereira e Ramos (2017) acreditam que essa estrutura que mistura palavras com 
imagens, possibilita aos seus leitores uma comunicação que desperta novos olhares, levando 
a reflexões e criando sentido a partir das interpretações dos significados que cada combinação 
de imagem e palavra pode trazer.  

Como descreve Leite (2017, p.61) “mesmo que suas histórias sejam apresentadas de 
forma inverossímeis ou fantasiosos é possível que a partir desta inconsistência o professor 
passe a discutir e apresentar os conceitos científicos aceitos atualmente.” 

3. Percurso Metodológico 

Esse estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, uma vez que realizamos 
um mapeamento de artigos científicos disponíveis no site1 do ENPEC no período de 2011 a 
2019, correspondendo a 4 encontros, uma vez que eles são bienais. Para esse levantamento 
utilizamos como palavras-chave: História em Quadrinhos, HQ, Ensino de Química, Ensino de 
Química + Histórias em Quadrinho, Química + HQ. Encontramos inicialmente 40 trabalhos. 
Entretanto, após a leitura de seus resumos observamos que somente 12 tratavam do uso das 
HQs no Ensino de Química. 

Para o mapeamento dos 12 artigos nos baseamos em Fiorentini (1994), que 
recomenda um fichamento (pré-análise) com informações gerais como: título, autores, local 
e ano de publicação, instituição de origem, e outras mais específicas, como foco temático, 
objetivos, referencial teórico, processos metodológicos, resultados e contribuição da pesquisa 
para a área. Os focos temáticos foram delimitados a partir de convergências encontradas nos 
objetivos dos artigos mapeados. 

4.  Resultados e Discussão do Mapeamento 

4.1 Dados gerais 

O Quadro 1 apresenta os artigos analisados organizados por título, nível de ensino, 
autor, ano da publicação e Instituição de Ensino Superior (IES) onde as pesquisas foram 
desenvolvidas. 

 
Quadro 1: Título dos trabalhos, autor, ano de publicação e IES. 

 
Título do Artigo Nível de 

Ensino 
Autor Ano do 

ENPEC 
IES 

                                                             
1 Disponível em:< http://abrapecnet.org.br/wordpress/pt/enpecs-anteriores/> Acesso em 24 de 
Março, 2020. 

http://abrapecnet.org.br/wordpress/pt/enpecs-anteriores/
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A1. H’química: o 
uso dos quadrinhos 
para o ensino de 
radioatividade. 

 

EM 

 
CRUZ, T.M.G.S.; 

MESQUITA, N.A.S.; 
SOARES, M.H.F.B. 

 
2013 

 
Universidade 
Federal de 
Goiás 

A2. O uso de 
histórias em 
quadrinhos como 
estratégia didática  

 
EM 

 
FERNANDES, C. G. et al. 

 
2015 

 
Universidade 
Federal de 
Lavras 

A3. Histórias em 
quadrinhos no 
ensino de química: 
análise da 
contribuição do 
desenho e da 
escrita para o 
processo de 
ensino-
aprendizagem. 

 

EM 

 

 
KUNDLATSCH, A.; 

MARQUE, C. A.; SILVA, 
C.S. 

 
2015 

 
Universidade 
Federal do 
Paraná 

A4. Tema gerador e 
produção de 
histórias em 
quadrinhos: 
contribuições para 
aprendizagem em 
química e biologia.  

 
EM 

 
MIRANDA, A. C. G.; 
BRAIBANTE, M. E.F.;   

PAZINATO, M. S.  
 

 
2015 

  
Universidade 
Federal de 
Santa Maria 

A5.A alfabetização 
científica em 
química através das 
histórias em 
quadrinhos.  

 

ES 

 
IWATA, A.Y.; LUPETTI, 

K.O. 
 

 
2015 

Universidade 
Federal de 
São Carlos 
 

A6. Heróis e vilões: 
as mídias de ficção 
científica no ensino 
de radiações  

 
EF 

 
ALBUQUERQUE, I. C. T.C.; 

RAMOS M.B. 

2015  Universidade 
Federal de 
Santa 
Catarina 

A7. Avaliação do 
uso de histórias em 
quadrinhos como 
metodologia 
aplicada para 
aprendizagem de 
conceitos químicos 
em uma turma do 
projeto mundiar-
Seduc/PA 

 
 

EM 

 
 

COELHO, E.A et al. 

 
2017 

 
Universidade 
do Estado do 
Pará  

A8. Histórias em 
quadrinhos e o 
ensino de química: 
uma proposta de 

 
EM 

 
DUBRULL, D. S.; 
DECCACHE, E.M. 

 
2017 

 Instituto 
Federal de 
Educação, 
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abordagem de 
elementos 
químicos 

Ciência e 
Tecnologia 
do Rio de 
Janeiro. 

A9. As tiras cômicas 
como recurso 
motivador para o 
desenvolvimento 
da autonomia de 
discentes de um 
curso de 
licenciatura em 
química  

 
ES 

 
CUNHA, J. O. S.; 

VASCONCELOS, F. C. G. C. 
 

 
2017 

 
Universidade 
Federal de 
Pernambuco 

A10.Histórias em 
quadrinhos na 
formação inicial de 
professores de 
química: 
analisando 
possibilidades  

 
ES 

 
KUNDLATSCH, A.; 
CORTELA, B.S.C. 

 
2019 

 
Universidade 
Estadual 
Paulista 

A11.Análise 
descritiva a partir 
de tiras cômicas em 
uma coleção de 
livros didáticos de 
química  

EM CUNHA, J. O. S.; 
VASCONCELOS, F. C. G. C. 

 
2019 

Universidade 
Federal de 
Pernambuco 

A12.Histórias em 
quadrinhos como 
elemento de 
motivação na aula 
de química  

 
EM 

 
DUTRA, A. et al. 

 
2019 

Universidade 
Tecnológica 
Federal do 
Paraná 

Fonte: Autoria Própria - EM = Ensino Médio; ES = Ensino Superior. 
 

Como pode ser observado nesse quadro, no ano de 2011 não foi apresentado nenhum 
trabalho com HQ no ensino de Química, os anos subsequentes apresentaram uma média de 
três artigos por encontro, equivalente a 30% dos artigos apresentados no período de 2013 a 
2019. Todos os trabalhos foram oriundos de universidades públicas. Um fator que pode ter 
contribuído para isso, segundo descrevem Ferreira e Amaral (2012) é a própria condição 
dessas universidades em propiciar o desenvolvimento dessas pesquisas, como: professores 
pesquisadores em regime de dedicação exclusiva; boa infraestrutura; apoio financeiro das 
próprias universidades e de órgãos de fomento à pesquisa e grupos de pesquisa consolidados. 

A universidade Federal de São Carlos, por exemplo, tem um projeto relacionado com 
HQs chamado o GIBIOzine, no campus Sorocaba, projeto esse realizado pelos graduandos e 
voltado para divulgação científica na linguagem HQ.   

Observamos também nesse quadro que a maioria dos trabalhos foram desenvolvidos 
no Ensino Médio (A1, A2, A3, A4, A7, A8, A11, A12), seguida do Ensino Superior (A5, A9, A10) 
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e um no Ensino Fundamental (A6). Esse resultado corrobora com Presser, Braviano e 
Gonçalves (2014) de que quase todos os esforços acadêmicos voltados para o uso das HQs no 
aprendizado são focados em um público infanto-juvenil. 

4.2 Dados específicos das pesquisas 

Para a obtenção dos dados específicos organizamos os artigos em dois focos 
temáticos: Ensino e aprendizagem e Formação de professores, conforme descrito no 
quadro 2. 

Quadro 2 – Focos Temáticos 

Fonte: Autoria Própria  
 

A partir desse quadro podemos observar dez trabalhos para o foco que trata o ensino 
e a aprendizagem. Dentro desse foco encontramos três subfocos: Construção do 
conhecimento, motivação e contextualização. Dentro do primeiro subfoco, os alunos 
construíram HQ envolvendo os conteúdos radioatividade, funções orgânicas, soluções, 
transformações químicas, elementos químicos, radiações e funções inorgânicas.  

Esse resultado mostra a diversidade de conteúdos que podem ser desenvolvidos a 
partir da utilização das HQ. No subfoco motivação, de acordo com os autores, esta facilitou a 
apropriação do conteúdo, pois despertou a criatividade e a autonomia, além da utilização de 
uma linguagem que aproximou o conteúdo do cotidiano do aluno. No subfoco 
contextualização, os autores observaram que ao contextualizar o conteúdo a partir das HQs 
despertaram o interesse dos estudantes pela leitura e pela busca do próprio conhecimento. 

De acordo com Carvalho (2006), entre as vantagens em se utilizar as HQs está a sua 
estrutura linguística que combina palavras com imagens, o que fornece a esse gênero um forte 
apelo, que motiva os estudantes e os aproximam da sua vida cotidiana. 

Santos, Pereira e Ramos (2017) acreditam que essa estrutura que mistura palavras com 
imagens, possibilita aos seus leitores uma comunicação que desperta novos olhares, levando 
a reflexões e criando sentido a partir das interpretações dos significados que cada combinação 
de imagem e palavra pode trazer. De acordo com Eisner (1989) é o emprego de forma 
habilidosa de palavras e imagens que proporciona uma linguagem potencial e expressiva das 
HQs. 

Essa estrutura linguística também possibilita ao aluno compreender conteúdos 
químicos que envolve abstração, ler e escrever em diferentes linguagens, despertando a 
autonomia, a criticidade, a criatividade e aprofundamento dos conteúdos (VERGUEIRO, 2006).  

Isso se deve, segundo Luyten (2011) ao fato dos HQs despertarem experiências 
narrativas desde o início do aprendizado, o que leva os estudantes a criarem uma nova 

Foco temático Trabalhos 

 
Ensino e aprendizagem  

A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, 
A8, A11, A12. 

 
Formação de Professores:   

A9, A10 
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linguagem. Seus leitores seguem a história, compreendem seu enredo, personagens, a noção 
de tempo e espaço, sem para isso fazer uso de palavras difíceis e habilidades de decodificação, 
proporcionando um avanço no conhecimento do estudante. 

A partir da estrutura da HQ construída, o professor pode avaliar o que foi construído, 
se o estudante criou sentido naquilo que foi produzido ou não e como e onde intervir de forma 
eficiente para melhorar o aprendizado. 

Quanto aos trabalhos que se enquadram no foco de formação do professor 
encontramos um que tem como subfoco a alfabetização científica e outro na produção de 
material didático. A alfabetização científica é importante porque, como diz Chassot (2003), o 
estudante adquiri conhecimentos básicos sobre ciência e compreende sua relação e 
importância dentro da sociedade.  

Nesse contexto o uso das HQs se adequa como um material de alfabetização científica, 
isso porque ao introduzir os alunos nesse recurso visual ocorre um  favorecimento do ensino 
da linguagem científica devido a  estrutura e  o alcance desse material. No subfoco de 
produção de materiais, o objetivo dos autores foi apresentar um novo recurso tecnológico 
para os graduando, pois de acordo com eles, esse material é pouco trabalhado nas salas de 
aula. 

Segundo seus autores, as HQs aproximaram os futuros professores das tecnologias da 
informação e comunicação, além de proporcionar a relação entre teoria e prática e recuperar 
o caráter lúdico nas aulas de ciências. 

Quanto a metodologia aplicada por esses autores, observamos que todos os trabalhos 
com foco temático o ensino e a aprendizagem utilizaram a produção de HQ pelos estudantes. 
Para essa produção, na maioria dos trabalhos, os próprios estudantes desenharam seus 
personagens. Em um trabalho os estudantes utilizaram desenhos de HQ comerciais e criaram 
suas falas. Segundo Santos e Pereira (2009), criar suas próprias HQs produz maior prazer ao 
estudante ao realizar a atividade, pois eles têm a oportunidade de se expressar livremente 
“indo de encontro às necessidades do ser humano ao apropriar-se de um elemento de 
comunicação utilizado desde os primórdios da humanidade: a imagem gráfica” (p. 3). 

Poucos trabalhos usaram, em sua metodologia,  ferramentas tecnológicas, como sites 
especializados, para a construção das HQs, fato que pode indicar a falta de recursos físicos 
para a utilização dos mesmos nas escolas onde esses trabalhos foram desenvolvidos,  a falta 
de habilidade do professor para utilizar essa tecnologia  ou uma preferência do professor pelo 
desenho do aluno. 

Em relação ao referencial teórico utilizados por esses autores em seus artigos, o 
Vergueiro e Ramos (2009) foram os mais citados, seguido de Ramos (2009) e Pizarro (2009). 
Os autores dos trabalhos apresentados nos ENPEC também foram utilizados como referência 
para os trabalhos dos anos subsequentes, mostrando a importância do trabalhados 
desenvolvidos nesse evento científico.  

5. Considerações Finais 

Nesses trabalhos procuramos identificar o conteúdo de química mais abordados nas 
HQs e como os professores os desenvolvem em sala de aula. Quanto ao conteúdo 
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observamos que não houve repetição, ou seja, cada autor propôs um conteúdo diferente, 
mostrando a versatilidade das HQs. A metodologia desenvolvida pelos autores foi a 
construção das HQs pelos seus estudantes. Para os autores, construir suas HQs contribui 
para motivar o aluno a aprender e desenvolve a criatividade, imaginação e facilita a 
aprendizagem.  

Observamos nesse mapeamento, mesmo de forma tímida, um avanço na quantidade 
de trabalhos sobre HQs no ensino de Química, mostrando a preocupação dos 
pesquisadores em desenvolver novas ferramentas para motivar e contribuir para o ensino 
dessa disciplina. Notamos também, a falta do uso da tecnologia digital nas metodologias 
aplicadas, que poderia potencializar o seu uso. Desta forma, podemos concluir que as 
Histórias em Quadrinhos propiciam maior compreensão dos conteúdos, tornando-se um 
importante recurso didático no processo ensino e aprendizagem de química.  
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KUNDLATSCH, A. SILVEIRA, C. A temática soluções nas Histórias em Quadrinhos: análise de 
uma atividade desenvolvida com estudantes do Ensino Médio. Revista de Ensino de Ciências 
e Matématica (REnCiMa), v. 9, n. 5, p. 36-55, 2018.  

LEITE, B. S. Histórias em Quadrinhos e Ensino de Química: propostas de licenciandos para uma 
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